
Jornal do Comércio6 Terça-feira, 18 de abril de 2023 2° Caderno

COMPANHIA CARRIS PORTO-ALEGRENSE
CNPJ 92.675.255/0001-72
NIRE 43 3 0000220 9

Senhores Acionistas,
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Contábeis referentes ao Exercício encerrado em 31/12/2022. A Diretoria.

DEMONSTRATIVO FINANCEIRO E NOTAS EXPLICATIVAS

BALANÇO PATRIMONIAL (Em milhares de Reais)

31/12/2022 % AV 31/12/2021 % AV
( + ) Receitas....................................................... 163.127 122.860
( + ) Vendas de passagens .............................. 126.830 91.607
( + ) Outras receitas da continuidade............... 36.297 31.253

( - ) Insumos e despesas adquiridos de
terceiros ............................................................. (66.863) (47.495)
( - ) Mercadorias consumidas no processo
dos serviços .................................................... (55.593) (37.829)
( - ) Outros custos de produtos e serviços
vendidos.......................................................... (2.744) (2.959)
( - ) Custos e despesas com energia,
serviços e outros ............................................. (8.104) (6.629)
( - ) Perda na realização de ativos................... (422) (78)

( = ) Valor adicionado bruto .............................. 96.264 75.365
( - ) Retenções .................................................... (9.828) (11.599)
( - ) Depreciação e amortização....................... (9.828) (11.599)

( = ) Valor adicionado líquido produzido pela
Empresa............................................................. 86.436 63.766
( + ) Valor adicionado recebido em transferência. 1.398 738
( + ) Receitas financeiras e var monet ativas .. 1.398 738

( = ) Valor adicionado total a distribuir ............ 87.834 100,00 64.504 100,00
( - ) Distribuição do valor adicionado .............. (87.834) (100,00) (64.504) (100,00)
( - ) Pessoal ..................................................... (97.904) 111,46 (84.166) 130,48
( - ) Remuneração direta.............................. (61.957) 70,54 (64.180) 99,50
( - ) Benefícios .............................................. (31.024) 35,32 (14.765) 22,89
( - ) Fgts........................................................ (4.923) 5,60 (5.221) 8,09

( - ) Impostos, taxas e contribuições ........... (9.522) 10,84 (9.546) 14,80
( - ) Federais................................................. (9.091) 10,35 (9.122) 14,14
( - ) Estaduais ............................................... (425) 0,48 (422) 0,65
( - ) Municipais.............................................. (6) 0,01 (2) 0,00

( - ) Remuneração de capitais de terceiros . (7.690) 8,76 (5.262) 8,16
( - ) Juros ...................................................... (7.690) 8,76 (5.262) 8,16

( + ) Remuneração de capitais próprios ...... 27.282 (31,06) 34.470 (53,44)
( = ) Resultado do exercício ......................... 27.282 (31,06) 34.470 (53,44)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO
(Em milhares de Reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO - DVA
Em 31 de Dezembro de 2018 e 31 de Dezembro de 2017 (Em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - DMPL (Em milhares de Reais)

1. Contexto Operacional
A Companhia Carris Porto-Alegrense, sociedade de economia mista sob o controle
acionário do Município de Porto Alegre, foi fundada em 19/06/1872. Seu objeto principal
é a prestação de serviço de transporte coletivo urbano de passageiros, especificamente,
da Bacia Pública de Porto Alegre, linhas de ônibus que são de responsabilidade, única
e exclusivamente, do Município, tendo sido tal serviço delegado pelo Decreto n° 8.852,
de 25/12/1986. Possui uma frota operacional de 301 ônibus e detém 22,44% do mer-
cado de transporte de passageiros por ônibus de Porto Alegre. A novo corpo diretivo
da Cia começou 2021 na busca de atingir novos objetivos, melhorar o desempenho fi-
nanceiro e operacional da Carris mesmo com recrudescimento da pandemia Covid-19,
contando com o apoio de seus mais de 1500 colaboradores para atingimento das metas.
2. Julgamentos, Estimativas e Premissas Contábeis Significativas
2.1 Julgamentos - A preparação das demonstrações financeiras requer que a Admi-
nistração faça julgamentos e estimativas e adote premissas que afetam os valores
apresentados de receitas, despesas, ativos e passivos, bem como as divulgações de
passivos contingentes, na data-base das demonstrações financeiras. Contudo, a incer-
teza relativa a essas premissas e estimativas podem levar a resultados que requeiram
ajustes significativos ao valor contábil do ativo ou passivo afetado em períodos futuros.
2.2 Estimativas e premissas - As principais premissas relativas a fontes de incerte-
za nas estimativas futuras e outras importantes fontes de incerteza em estimativas na
data das demonstrações financeiras, envolvendo risco de causar ajustes significati-
vos no valor contábil dos ativos e passivos no próximo período financeiro, são apre-
sentadas a seguir:
2.2.1 Provisão para demandas judiciais - A Companhia reconhece provisão para
causas judiciais cíveis e trabalhistas. A avaliação da probabilidade de perda inclui a
avaliação das evidências e as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes
nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem como, a avaliação dos
advogados internos e externos. As provisões são revisadas e ajustadas para levar em
conta alterações nas circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável ou expo-
sições adicionais identificadas com base em novos assuntos ou decisões de tribunais.
2.2.2 Redução do valor recuperável de ativos - O imobilizado e outros ativos não
circulantes são revisados anualmente para se identificar indicadores de perdas não re-
cuperáveis, ou ainda, sempre que eventos ou alterações nas circunstâncias indicarem
que o valor contábil pode não ser recuperável. Quando houver perda, ela é reconheci-
da pelo montante em que o valor contábil do ativo ultrapassa o valor recuperável, que
é o maior entre o seu valor justo líquido dos custos de venda e o valor em uso de um
ativo. Em caso de ocorrência, as perdas de valor recuperável de operações presentes
e futuras são reconhecidas na demonstração do resultado nas categorias de despesa
consistentes com a função do ativo afetado. O valor líquido de venda é determinado,
sempre que possível, com base em contrato de venda firme, entre partes conhecedo-
ras e interessadas, ajustado por despesas atribuíveis à venda do ativo, ou, quando
não há contrato de venda firme, com base no preço de mercado de um mercado ativo,
ou no preço da transação mais recente com ativos semelhantes.
3. Resumo das Principais Políticas Contábeis
As demonstrações financeiras do exercício foram aprovadas pela administração em
01 de fevereiro de 2023, e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas con-
tábeis adotadas no Brasil, com base nas disposições contidas na Lei das Socieda-
des por Ações – Lei nº 6404/76 e alterações produzidas pelas Leis nº 11.638/07 e nº
11.941/09, pelas normas contábeis emitidas pelo CFC – Conselho Federal de Conta-
bilidade e pelos pronunciamentos, orientações e interpretações do CPC – Comitê de
Pronunciamentos Contábeis.
3.1 Moeda Funcional - A Companhia Carris Porto-Alegrense utiliza em suas transa-
ções correntes a moeda vigente em circulação “Real”.
3.2 Classificação e reconhecimento de ativos e passivos - Os ativos e passivos
são classificados como circulantes quando é provável que sua realização ou liquidação
ocorra nos próximos 12 meses. Caso contrário, são demonstrados como não circulan-
tes. Os ativos são reconhecidos no balanço patrimonial quando for provável que bene-
fícios econômicos futuros deles provenientes fluirão para a Companhia e seus custos
ou valores puderem ser determinados em bases confiáveis. Quando for improvável a
geração de benefícios econômicos uma despesa é reconhecida na demonstração do
resultado. Os passivos são reconhecidos no balanço patrimonial quando a Companhia
tem uma obrigação presente, legal ou constituída, como resultado de um evento pas-
sado, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para liquidá-la. Alguns
passivos envolvem incertezas quanto ao prazo e valor, sendo estimados à medida que
são incorridos e registrados por meio de provisão. As provisões são registradas tendo
como base as melhores estimativas do risco envolvido.
3.3 Caixa e equivalentes de caixa - Caixa abrange numerário em espécie e contas
bancárias disponíveis. Equivalentes de caixa são aplicações financeiras mantidas
com a finalidade de atender a compromissos de caixa de curto prazo e não para in-
vestimento ou outros fins, sendo demonstrados pelo custo acrescido dos rendimen-
tos auferidos até a data de encerramento dos balanços apresentados e não superam
o valor de mercado.

NOTAS EXPLICATIVAS

ATIVO Notas 31/12/2022 31/12/2021

Circulante 12.266 9.557
Disponibilidades 6.064 4.971
Caixas e equivalentes de caixa 3.3 6.064 4.971
Direitos Realizáveis 6.202 4.586
Devedores - atividades de transporte 3.4 344 201
Ônibus mantido para venda 3.8 767 193
Adiantamentos 296 318
Tributos a recuperar 270 111
Estoques 3.5 4.525 3.763

Não Circulante 92.543 90.069
Realizável a Longo Prazo 21.088 7.924
Clientes - atividades acessórias 3.4/3.18.1 12.814 918
( - ) Provisão para liquidação duvidosa (918) (918)
Depósitos judiciais 3.6 9.192 7.924
Imobilizado 3.9 71.441 82.118
Imóveis de uso próprio 14.601 14.945
Bens móveis 5.483 6.016
Veículos de passageiros 49.102 58.822
Outras imobilizações 2.255 2.335
Intangível 3.9 14 27
Outros intangíveis 14 27

TOTAL DO ATIVO 104.809 99.626

PASSIVO Notas 31/12/2022 31/12/2021

Circulante 35.223 39.236
Fornecedores 3.10 6.484 5.493
Empréstimos e financiamentos 3.11 10.541 13.149
( - ) Encargos financeiros a apropriar (5.887) (5.272)
Obrigações sociais e trabalhistas 3.13 3.219 5.515
Obrigações tributarias 3.14 332 339
Antecipação receita de transporte 3.17 11.308 11.738
Credores - atividades de transporte 3.15 1.161 1.445
Provisões trabalhistas 3.13 8.065 6.829

Não Circulante 48.615 53.236
Empréstimos e financiamentos 3.11 48.630 53.531
( - ) Encargos financeiros a apropriar (18.372) (18.619)
Contribuições sociais parceladas - 90
Credores - atividades de transporte 3.15 31 169
Tributos diferidos 3.074 3.074
Provisões judiciais 3.16 15.252 14.991

Patrimônio Líquido 20.971 7.154
Capital social 3.18 440.738 399.639
Reserva de reavaliação patrimonial 5.968 5.968
Prejuízos acumulados (425.735) (398.453)

TOTAL DO PASSIVO 104.809 99.626

Notas 31/12/2022 31/12/2021
( + ) Receita bruta das vendas 3.19 127.226 108.168
( - ) Tributos Sobre Vendas (2.547) (2.163)
( = ) Receita líquida de vendas 3.19 124.679 106.005
( - ) Custo dos serviços prestados 3.20 (154.336) (128.738)
( = ) Lucro bruto (29.657) (22.733)
( - ) Administrativas 3.20 (26.811) (21.796)
( + ) Ganhos ou perdas de capital no imobilizado 3.21 (320) 1.104

( + ) Venda de bens patrimoniais 102 1.182
( - ) Custo dos bens baixados (422) (78)

( + ) Outras receitas e desp. das operações continuadas 3.21 35.797 13.478
( = ) Resultado antes das receitas e despesas financeiras (20.991) (29.947)
( - ) Resultado financeiro líquido 3.22 (6.291) (4.523)

( + ) Receitas financeiras 1.398 738
( - ) Despesas financeiras (7.689) (5.261)

( = ) Resultado líquido do exercício (27.282) (34.470)
(/) Quantidade de ações 3.18 1.336.516 1.211.973
(=) Resultado líquido por ação (em reais) (20,41) (28,44)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - DFC (Método Indireto)
(Em milhares de Reais)

Fluxo de caixa das atividades operacionais 31/12/2022 31/12/2021
Resultado líquido do exercício (27.282) (34.470)
Ajustes do resultado do exercício 10.148 10.495
Depreciações 9.828 11.599
Ganhos ou perdas de capital no imobilizado 320 (1.104)
Variações das contas de ativo e passivo operacional (15.534) (2.678)
Devedores atividades do transporte (12.040) 15.213
Adiantamentos 22 43
Outro créditos (158) (11)
Estoques (762) (66)
Depósitos judiciais (1.268) (1.154)
Ônibus mantido para venda (573) 39
Fornecedores 991 (3.971)
Obrigações sociais e trabalhistas (2.386) (2.062)
Obrigações tributárias (7) (19)
Antecipação receita transporte (429) 868
Outros Credores (283) (6.229)
Provisões trabalhista de férias 1.236 (1.876)
Credores atividade de transporte (138) 1
Obrigações provisionadas 261 (3.454)
( = ) Caixa líquido das atividades operacionais (32.668) (26.653)
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Recebimento na venda de ativo imobilizado 102 1.182
Pagamento de aquisição de bens permanentes (132) (2.617)
Transferência de bem 991 -
Custo dos bens baixados (422) (36)
( = ) Caixa liquido das atividades de investimentos 539 (1.471)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Financiamentos bancários (7.877) (5.402)
Adiantamento para futuro aumento de capital 41.099 34.820
( = ) Caixa líquido utilizado nas atividades de financiamentos 33.222 29.418
Variação do caixa e equivalente de caixa 1.093 1.294
Caixa equivalente início do exercício 4.971 3.677
Caixa equivalente final do exercício 6.064 4.971
( = ) Variação das contas caixa/bancos e equivalentes 1.093 1.294

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Caixa 31/12/2022 31/12/2021
Caixa e Bancos 266 323

Equivalentes de Caixa Taxa a.a. (%)

Banco Modalidade 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021

Banco do Brasil BB RF SD Super 20 758 12,1575% 2,7729%

Caixa Econ. Federal Poupança PJ 16 15 (i) (i)

Caixa Econ. Federal Caixa Fic Mov. Automáticas 3.634 2.229 10,3338% 2,5824%

Banrisul CDB Automático Mensal 2.128 1.646 (ii) (ii)

Total Caixa e Equivalentes de Caixa 6.064 4.971

(i) A remuneração da poupança é regulamentada pela Lei 8.177/1991 e os valores
depositados são remunerados a uma taxa de juros de 0,5% ao mês, enquanto a taxa SELIC
estiver acima de 8,5% a.a., ou 70% da taxa SELIC, quando estiver igual ou abaixo de 8,5
a.a.%, aplicada sobre os valores atualizados pela Taxa Referencial (TR), a cada dia limite.
(ii) Investimento contratado na modalidade Pós-Fixada DI. Resgates Antecipados
(automático) sujeitam-se a percentuais compatíveis com o prazo de permanência da
aplicação até o limite de 103% do DI.
3.4 Devedores e Clientes - Atividades de transportes e acessórias - Devedores e Clien-
tes atividades de transportes e acessórias correspondem principalmente a Cedência de
pessoal e ônibus para Secretárias Municipais, Valores em Transito, Valores a Receber de
Espaço de Publicidade, além do CCT KM - Câmara de Compensação Tarifária para equilí-
brio econômico-financeiro do sistema de transporte público.

Devedores e Clientes
Atividades de transportes e acessórias

Saldo em 31/12/2022 Saldo em 31/12/2021

Curto Prazo Longo Prazo Curto Prazo Longo Prazo
Cedências 252 108
Valores em Trânsito 92 93
CCT KM - PMPA 11.896
Espaço Publicidade 918 918
( - ) PLD (918) (918)
Total 344 11.896 201 -

3.5 Estoques - Estão demonstrados pelo custo médio de aquisição e não excedem o seu
valor recuperável. O custo de aquisição abrange o preço de compra, tributos não recuperá-
veis, transporte e outros custos diretamente atribuíveis à aquisição, deduzidos de descon-
tos comerciais e abatimentos.

Estoques 31/12/2022 31/12/2021
Peças e acessórios 3.636 2.996
Combustíveis e lubrificantes 678 536
Outros estoques 211 231
Total 4.525 3.763

3.6 Depósitos judiciais -Contabilizados os valores dos depósitos correspondentes aos pro-
cessos judiciais nas áreas trabalhista e cível, em tramitação na justiça.

Depósitos Judiciais 31/12/2022 31/12/2021
Trabalhistas 7.731 6.827
Cíveis 1.461 1.097
Total 9.192 7.924

3.7 Ajuste ao valor presente e Redução ao valor recuperável de ativos - O CPC – Co-
mitê de Pronunciamentos Contábeis estabeleceu que os ativos e passivos devem ser ajus-
tados pelo seu valor presente. Na avaliação da Administração os componentes de curto e
longo prazo da Companhia não são passíveis de ajuste a valor presente. A Administração
efetuou análise sobre a capacidade de recuperação de valores registrados no ativo imobili-
zado, com o objetivo de identificar a existência de ativos que possam ter sofrido desvaloriza-
ções significativas. O resultado dessa análise revela que inexistem situações que indiquem
que os ativos estejam registrados contabilmente por um valor superior àquele passível de
ser recuperado por venda ou por uso. Em 11 de Novembro de 2022 recebemos o Laudo de
Avaliação Patrimonial – (Teste de Impairment 2022) realizado pela empresa CONVERGY
SERVIÇOS E CONTABILIDADE LTDA EPP, cujo resultado foi a inexistência de desvalori-
zação de ativos contabilizados, com a seguinte conclusão:
“Realizamos o Teste de Impairment para os itens relevantes com a avaliação e determina-
ção do Valor de Mercado deduzido o custo ou despesa de Venda em R$ 134.381.400,34, o
que prova a recuperabilidade de todos os itens relevantes do Ativo Imobilizado e Intangível
da UGC com valor líquido contábil em 30/09/2022 de R$ 71.108.892,41, não apresentando Continua

Notas Capital Reservas de Prejuízos PL Dem. resultado
Discriminação social reaval. patrimonial acumulados total abrangente

Saldos em 31/12/2020 3.18 364.819 5.968 (363.983) 6.804 (40.228)
Aumento e Integralização de capital social 3.18.1 34.820 - - 34.820 -

Resultado do exercício - - (34.470) (34.470) (34.470)

Saldos em 31/12/2021 3.18 399.639 5.968 (398.453) 7.154 (34.470)
Aumento e Integralização de capital social 3.18.1 41.099 - - 41.099 -

Resultado do exercício - - (27.282) (27.282) (27.282)

Saldos em 31/12/2022 3.18 440.738 5.968 (425.735) 20.971 (27.282)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

quaisquer indícios de perda por desvalorização. Em procedimento complementar, incluímos
todo o Ativo Imobilizado e Intangível, relevantes e não relevantes com valor líquido contábil
total em 30/09/2022 de R$ 71.802.643,09, não apresentando quaisquer indícios de perda
por desvalorização.”
3.8 Bens mantidos para venda - Contabilizados os valores dos ônibus retirados da fro-
ta operacional, em sua maioria, com doze anos ou mais de vida útil, mensurados pelo va-
lor contábil, o qual é menor do que o valor justo menos as despesas de venda. O saldo foi
transferido do Patrimônio (Ativo Não Circulante) para Direitos Realizáveis (Ativo Circulante).
3.9 Imobilizado e intangível - Registrados ao custo de aquisição e/ou formação, deduzidos
das depreciações/amortizações acumuladas. A depreciação e amortização são calculadas
pelo método linear às taxas admitidas pela legislação federal e municipal e que levam em con-
ta o tempo de vida útil econômica estimada dos bens. A empresa adota como procedimento
revisar o imobilizado para verificação de possíveis perdas e efetua periodicamente revisões
do prazo de vida útil econômica de seus bens no ativo imobilizado.
Custos subsequentes são incorporados ao valor residual do imobilizado ou reconhecidos como
item específico, conforme apropriado, somente se os benefícios econômicos associados a
estes itens forem prováveis e os valores mensurados de forma confiável. Demais reparos e
manutenções são reconhecidos diretamente no resultado quando incorridos.
Conforme demonstrado na nota 3.9.1 – Mudanças na Estimativa Contábil, foram alteradas as
taxas anuais de depreciação de Ônibus 12 anos – de 10% para 8,33%, e de ônibus 13 anos
– de 10% para 7,69% de forma prospectiva. A conta Terrenos foi registrada pelo valor justo
com base em laudo de avaliação subscrito por avaliador qualificado profissionalmente. O efei-
to da mais valia, no total de R$ 9.042, foi reconhecido diretamente no Patrimônio Líquido da
empresa, no exercício de 2010. Os tributos incidentes sobre a mais valia perfazem o mon-
tante de R$ 3.074.


